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Introdução  
 

A botânica é uma das disciplinas do ensino de ciências presente tanto no ensino 

fundamental quanto no ensino médio nas escolas, ela contribui de forma significativa para 

introdução a outros temas dentro das ciências naturais (SANTOS, 2006). 

O professor é considerado a fonte mais importante de informação e formação dentro 

de uma sala de aula, por ser quem passa aos alunos o conhecimento que adquiriu em sua 

formação, porém, o mesmo ainda tem deficiência em problematizar alguns conteúdos, por não 

ter, muitas vezes, uma metodologia adequada. Devido este déficit, o ensino de botânica ainda 

é visto como um conteúdo desestimulante e, infelizmente, as escolas brasileiras atuais não 

apresentam estrutura eficaz para que os professores trabalhem essa temática de forma 

significativa dentro da sala de aula (KINOSHITA et, al., 2009). 

 A dificuldade que um aluno tem em aprender botânica corresponde a forma que essa 

disciplina é apresentada em sala de aula a ele, aulas tradicionais e metódicas não trazem ao 

aluno a uma associação com a realidade dele, é preciso oportunizar aulas práticas, e outros 

métodos de ensino que sejam atraentes aos alunos, consequentemente, despertando a 

curiosidade do mesmo, facilitando a assimilação do conteúdo (CRUZ, 2009). 

Na sociedade hodierna, é de extrema importância que ensinemos às nossas crianças a 

importância da conservação da diversidade vegetal. Tendo em vista as incontáveis funções da 

botânica no cotidiano da população, se faz necessário o emprego de aulas mais didáticas e 

dinâmicas que consigam trabalhar em conjunto com a realidade do aluno 

Objetivou-se neste trabalho, analisar as publicações na área de ensino de botânica das 

edições anteriores do Congresso Nacional de Botânica (CBN) onde muitos graduandos da 

licenciatura propõem estratégias diferentes de abordar este conteúdo, de forma que consiga 

fazer com que os alunos tenham mais motivação na aprendizagem do Ensino da Botânica e a 

sua importância, ambiental, social e conservacional. 

 

Metodologia  
 

A metodologia do trabalho consistiu na análise de cinco artigos:  

 

 



 

 

 

1- “Plantando ideias: Atividades lúdicas no ensino de botânica”; 2- “A atividade prática como 

uma importante ferramenta metodológica no ensino da botânica”; 3- ”Algas e sua importância 

sob a perspectiva dos alunos de ensino médio da escola estadual Jesus de Nazaré, MACAPÁ, 

AP”; 4- “O ensino de botânica na educação básica: Uma abordagem comparativa no processo 

ensino-aprendizagem no município de Manaus, Amazonas, Brasil”; 5- “Os desastres 

ambientais em Santa Catarina tema para alfabetização científica dos estudantes do ensino 

fundamental”), os quais foram publicados nos anais do CNB entre os anos de 2010 e 2012. A 

busca pelos dados foi feita no site: http://www.botanica.org.br/anais. 

A proposta é encontrar pontos em comum nos artigos, as metodologias, os recursos 

utilizados e qual foi a retorno obtido na aprendizagem com essas modalidades de ensino.   

 

Resultados e discussão  
 

A grande maioria dos trabalhos discute a falta de preparo dos docentes para a 

abordagem da botânica em sala de aula, assim como a ausência de metodologias que 

envolvem os alunos no assunto estudado, assim como o interesse  dos autores em mudar essa 

visão dos alunos e dos próprios docentes, eles abordam novas propostas para fomentar o 

ensino-aprendizagem. 

Quanto aos artigos, as metodologias se diferem em alguns pontos. Sendo esses, 

(SILVA et, al.,  2012) que no seu artigo relata como metodologia de ensino a realização de 

uma aula de campo em um Jardim Botânico, utilizou também do lúdico, com jogos quebra-

cabeça, confecção de sementeira e plantio de mudas. Trabalhou-se, também, a importância da 

atividade prática como ferramenta de ensino (AMORIM et, al., 2012), para observar o 

desempenho dos alunos. Já PANTOJA (2012), trabalhou um assunto específico dentro da 

botânica, sobre algas, e seu método de ensino foi de palestras a coletas em lagoas localizadas 

próximas a escola. Foi trabalhado uma pesquisa investigativa comparando o Ensino da 

Botânica em escola Estadual e Federal (MAR et, al.,2010), e por fim,  utilização de pesquisas 

bibliográficas, visando a formação dos alunos do fundamental em entender  como os desastres 

ambientais ocorrem e  a importância de se preservar a vegetação florestal (LENZI et, 

al.,2012). 

O resultado supriu o esperado destes métodos trazendo também novas informações, 

visto que na maioria dos artigos foi notório o aumento no interesse dos alunos quanto a 

metodologia utilizada no ensino-aprendizagem da Botânica, quanto a aula, ficou mais 

dinâmica e interativa, tendo em vista que o lúdico atrai, seja através de jogos, dinâmicas, 

visitas de campo ou mesmo as aulas práticas conseguem deixar o aluno mais próximo de sua 

realidade quando eles conseguem ver, tocar, analisar e relacionar o assunto com o seu 

cotidiano.  

 

Conclusões  
É comprovado que atividades como essas, contribuem para a assimilação do conteúdo, 

tornando o aprendizado do aluno mais significativo. Além dos modelos didáticos, os autores 

ainda sugerem aulas em espaços não formais. Atividades acadêmicas realizadas nesses 

espaços criam um maior contato entre o aluno e o objeto estudado, portanto, contribui para o 

fortalecimento do vínculo do aluno com a natureza e a importância ambiental, sobretudo, 

despertando no estudante o interesse pela botânica. 
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